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RESUMO 
 

A Micologia é a ciência que estuda os fungos, estes, abrigados dentro do Reino Fungi. Os 
fungos são organismos eucariontes, e diferente do que muitos acreditam, são mais próximos 
evolutivamente dos animais do que das plantas. O grupo possui uma variedade gigantesca de 
representantes, desde organismos microscópicos, como Saccharomyces cerevisiae, até 
indivíduos gigantes, como é o caso do cogumelo-de-mel (Armillaria gálica), considerado o 
maior ser vivo do mundo, com quase 8km de extensão. Os fungos possuem diferentes funções 
na natureza, assim como para economia. Os fungos vêm ganhando notoriedade e atenção dos 
pesquisadores, e com isso, diferentes mudanças estão ocorrendo dentro de sua sistemática. 
Infelizmente, nem sempre os educadores conseguem acompanhar as inúmeras informações que 
vão surgindo diariamente, seja pelo excesso de carga de trabalho, ou pela grande quantidade de 
subáreas que a Biologia abrange. Também há dificuldade de encontradas materiais publicados 
em português, visto que em sua grande maioria esses estudos são elaborados em inglês. Outro 
fator que motivou a elaboração desta proposta foi a limitação dos dados encontrados nos livros 
didáticos.  Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi produzir uma cartilha, como material 
de suporte pedagógico, para professores do Ensino Médio, através do qual pudéssemos 
aproximá-los das informações mais atuais sobre estes organismos abordando desde sua 
sistemática, história evolutiva, aplicabilidades, bem como relacionar os principais 
representantes encontrados no nosso estado – Rio Grande do Sul. Diante disso, esta construção 
foi realizada a partir de pesquisas bibliográficas, em bancos de artigos e trabalhos acadêmicos, 
tais como Scielo e Google acadêmico.  
 
Palavras-chave: Micologia, Ensino-aprendizagem, Atividade prática, Material de apoio. 

 

 

ABSTRACT 
 

Mycology is the science that studies fungi, which are in the Fungi Kingdom. Fungi are 
eukaryotic organisms, and unlike what many people believe, they are evolutionarily closer to 
animals than to plants. The group has a huge variety of representatives, from microscopic 
organisms, such as Saccharomyces cerevisiae, to giant individuals, such as the honey 
mushroom (Armillaria galica), considered the largest living being in the world, with almost 8 
km in length. Fungi have different functions in nature as well as for economy. Fungi have been 
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gaining notoriety and attention from researchers, and with that, different changes are taking 
place within their systematics. Unfortunately, educators are not always able to keep up with the 
countless pieces of information that emerge daily, whether due to an excessive workload or the 
large number of sub-areas that Biology covers. It is also difficult to find materials published in 
Portuguese, as the vast majority of these studies are written in English. Another factor that 
motivated the elaboration of this proposal was the limitation of data found in textbooks. In this 
context, this paper aimed to produce a booklet, as pedagogical support material, for high school 
teachers, through which we could bring them closer to the most current information about these 
organisms, covering from their systematics, evolutionary history, applicability, as well as list 
the main representatives found in our state – Rio Grande do Sul. Therefore, this construction 
was carried out from bibliographical research in databases such as Scielo and Google Scholar. 

 
Keywords: Mycology; Teaching-learning; practical practice; support material 
 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Biologia é a ciência que estuda os seres vivos, e em consequência da grande 

biodiversidade de organismos, ela se subdivide em subáreas, entre as quais está a Micologia, 

popularmente conhecida como ciência dos fungos (TERÇARIOLI; PALEARI; BAGAGLI, 

2010). “Micologia” deriva do grego mikes, que significa cogumelos, e logos, estudo. A 

Micologia visa estudar e compreender as características morfológicas e fisiológicas, a 

organização filogenética, além de buscar identificar suas relações para com o ambiente e demais 

seres vivos que o compõe. Os fungos são organismos incríveis, podendo ser encontrados desde 

formas microscópicas à macroscópicas, com diferentes cores e tamanhos, podendo ser, outros 

essenciais à indústria farmacêutica, além de servirem como base para uma alimentação saudável 

(LACAZ; PORTO; MARTINS, 2002).  

Devido ao significado do nome, que se refere à cogumelos, diversos pesquisadores 

procuraram um termo que designasse os fungos de forma mais abrangente, como os termos 

utilizados para representar os animais e as plantas, denominados fauna e flora, respectivamente 

O estabelecimento de terminologias oficiais é importante pois consolida o estudo dos grupos 

de organismos de forma universal. Como já supracitado, a Micologia se refere ao estudo dos 

cogumelos, termo proposto em 1836, por M.J. Berkeley ao criar o referido termo (CUNHA, 

2020), outrora, há muitos outros organismos dentro do Reino Fungi, a exemplo dos  bolores, 

mofos, leveduras e orelhas-de-pau, desta forma identifica-se uma demanda em  se propor um 

novo termo mais abrangente para este táxon, e, com esse intuito, Kuhar e colaboradores (2018), 

propuseram o temo “Funga”, restado de um antigo tratado de Schaeffer, de 1774, onde a Deusa 
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Diana foi representada com diversos cogumelos e ervas, indicando a fertilidade e reprodução. 

Kuhar et al (2018) também acredita que a terminologia “Funga”, incluído assim nos 3F’s 

(Fauna, Flora e Funga) abre caminhos para mudanças substanciais nas políticas educacionais, 

ambientais e agrícolas, instigando as pessoas a conhecerem mais esses organismos tão 

importantes.  

O estudo deste táxon já acontece há mais de 270 anos, o botânico italiano Pier Antonio 

Micheli é considerado o pai da Micologia (TERÇARIOLI; PALEARI; BAGAGLI, 2010). No 

Brasil, porém, alguns estudiosos apontam Pe. Johannes Rick como o verdadeiro pioneiro no 

estudo destes seres vivos no âmbito nacional, em consequência de ser responsável por pesquisas 

e inúmeras incursões no Sul do país, juntamente com Lloyd, Rehm, Bresadola e Sydow, além 

de outros pesquisadores, desde que chegou ao Brasil, em 1903 (SANTOS; NEVES, 2021). 

Durante muito tempo os fungos não constituíram um reino próprio, sendo incluídos em 

outros táxons. Até a década de 1950, faziam parte do reino Plantae, sendo considerados plantas 

degeneradas, devido sua perda de clorofila e a incapacidade de realizar fotossíntese. Com o 

desenvolvimento de técnicas microscópicas e bioquímicas, foi identificada sua similaridade 

com os animais, sendo então reagrupados dentro do reino Protista, juntamente com algas e 

protozoários. Somente na década de 1970, biólogos constituíram o reino Fungi, ao 

reconhecerem que os fungos precisavam de um grupo a parte por possuírem características que 

os tornavam singulares (AMABIS; MARTHO, 2004).   

Na classificação de Carl Woese, proposta em 1977 e utilizada ainda nos tempos atuais, 

o reino Fungi está alocado dentro do domínio Eukaria, juntamente com os protistas, plantas e 

animais (TORTORA; FUNKE; CASE, 2017). 

O Reino dos Fungos é formado por uma enorme diversidade, mais de 120.000 espécies 

já foram descritas, porém, estima-se que esse número seja muito maior. Acredita-se que existam 

mais de 2,2 milhões de espécies (HAWKSWORTH; LÜCKING, 2017). Apesar desse número 

exorbitante, todos os fungos possuem pelo menos três características em comum: são 

eucariontes, possuem parede celular de quitina e são heterótrofos por absorção (REECE et al., 

2015). 

Segundo MAIA (2015), entre 2010 a 2015, teve-se um número expressivo de novos 

fungos catalogados no Brasil. De 3.608 espécies, o número subiu para 5.719. Só no bioma Mata 

Atlântica, são encontradas 3.017 espécies, já o bioma com menor número de espécies 

catalogadas, é o Pantanal, com apenas 35 espécies. É importante levarmos em consideração que 

os biomas com baixo número de espécies registradas são os menos estudados, e 

consequentemente irão apresentar menos espécies descritas, não só dos fungos, mas também 
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dos outros grupos. No Brasil há 523 espécies de fungos endêmicas registradas até o momento, 

ou seja, que só encontrados aqui, porém se acredita que essa quantidade não condiz com a 

realidade (FORZZA, 2010). Esse é um dos motivos da importância de investir em pesquisa, 

para que se possa conhecer melhor a fauna, flora e funga, e desse modo, o Brasil valorizar suas 

riquezas naturais, preservando-as.  

Além da grande diversidade de espécies, os fungos são amplamente distribuídos, e 

desempenham importante papel biológico para o equilíbrio do meio ambiente de diferentes 

formas, dentre elas, destacamos os fungos saprófitas, que fazem a decomposição de matéria 

orgânica e ciclagem dos nutrientes, permitindo com que outros organismos possam reaproveitar 

os elementos químicos essenciais; o mutualismo, importante relação ecológica harmônica 

interespecífica com as algas, formando os líquens, que permitem com que as três espécies 

(algas, cianobactérias e fungos) possam sobreviver em ambientes antes inacessíveis a elas, além 

de serem bioindicadores de qualidade de ar; as micorrizas (associação majoritariamente entre 

fungos glomeromicetos e raízes de plantas) e as ectomicorrizas (associação majoritariamente 

entre basidiomicetos e raízes de plantas). Os fungos também são amplamente utilizados na 

indústria farmacêutica (como na produção de antibióticos), alimentícia (cogumelos frescos, 

queijos, pães, entre outros), na agricultura e silvicultura (ARAUJO; VIEIRA, 2021; REECE, 

2015; RAVEN; EVERT; EICHHORN, 1996).  

No Reino Fungi também estão incluídos fungos causadores de doenças, tanto em 

animais (incluindo os seres humanos), como nas plantas, causando um significativo impacto 

econômico, porém, segundo Tortora, Funke e Case (2017, p. 320), “das mais de 100 mil 

espécies conhecidas de fungos, apenas cerca de 200 são patogênicas aos seres humanos e aos 

animais”. Com esse dado, podemos afirmar que esses organismos nos trazem muito mais 

benefícios que malefícios, sendo fundamental que os alunos também possam se apropriar dessas 

informações, e assim desmitificando a concepção errônea de que os fungos só causam prejuízos. 

O estudo dos fungos é de extrema importância no ensino básico, pois permite “a 

percepção e reflexão acerca das questões tecnológicas, sociais, econômicas e ambientais que 

permeiam esta temática, fomentando o processo de ensino e aprendizagem” (KISCHKE; 

REGINA, 2017, p. 2–3). Desse modo, permitindo não apenas o conhecimento do modo de vida 

desses organismos, mas contribuindo à preservação e incentivando à formação de novos 

cientistas para novas descobertas em áreas com a biotecnologia.  

No Ensino Médio, os fungos são estudados normalmente no 2º ano, no componente 

curricular de Biologia, quando estão aprendendo sobre os Reinos. Apesar dos grupos já serem 

estudados ao longo do Ensino Fundamental, percebe-se que os educandos ainda chegam ao 
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Ensino Médio com pré-conceitos formados sobre os fungos, demostrando lacunas em seu 

processo de ensino aprendizagem, em consequência da apropriação errônea de conceitos, bem 

como na construção de conhecimentos muito superficiais, que não desenvolvem a temática de 

forma dinâmica, coesa, que possam promover reflexões significativas e que  assim limitam o 

aluno a simples função de receber informações, o caracterizando como o sujeito passivo em seu 

próprio processo de construção. 

Uma das grandes dificuldades que os professores da Educação Básica enfrentam, é 

encontrar materiais atualizados e adaptados a este nível de ensino na Língua Portuguesa. Há 

muitas novidades e descobertas importantes, e que poderiam despertar a motivação e interesse 

nos estudantes, mas o excesso de trabalho dos educadores e a língua estrangeira utilizada na 

maioria dos artigos, mesmo aqueles escritos no Brasil, acabam se tornando obstáculos no 

planejamento do professor. É fundamental ampliar a acessibilidade a produções acadêmicas, de 

forma a facilitar o processo de planejamento da prática docente. Logo, cabe ressaltar que entre 

as tarefas para a elaboração de um planejamento temos a construção do material, organização 

da transposição didática e síntese do assunto; ainda, cabe ressaltar que período de tempo para 

cada assunto se torna limitado em consequência da quantidade de objetos do conhecimento para 

cada ano. 

Ao planejar este trabalho e efetuá-lo, foram feitas inúmeras pesquisas em livros 

acadêmicos, artigos, sites e monografias, para encontrar o máximo de informações atualizadas, 

além de compará-las, para se obter informações mais atuais e autenticas. Dentre estes materiais, 

foi encontrada uma cartilha sobre Micologia direcionada para professores de Ensino Médio, 

organizada por Silva (2020), e uma apostila da disciplina de fungos, organizada pelo Prof. Dr. 

Jorge Luiz Fortuna, da Universidade do Estado da Bahia (2020). 

O objetivo de trabalho foi desenvolver um material didático digital para professores 

atuantes no componente curricular de biologia para Ensino Médio, oferecendo apoio com 

informações atualizadas e comumente utilizadas no ensino básico sobre o Reino dos Fungos.  

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este trabalho, segundo Gil (2017, p. 32), pode ser considerado uma pesquisa aplicada, 

abrangendo “estudos elaborados com a finalidade de resolver problemas identificados no 

âmbito das sociedades em que os pesquisadores vivem”. Ao longo deste estudo percebeu-se a 

dificuldade em encontrar em apenas um livro, por exemplo, os conteúdos necessários do grupo 



6 
 

e as novidades que vão surgindo, isso se deve grande parte, pois mesmo os livros acadêmicos, 

não são renovados anualmente, e sim de tempos em tempos. Também percebeu-se a dificuldade 

em encontrar materiais atualizados de fácil acesso aos professores, já que muitos artigos ficam 

a critério de pesquisadores, sendo produzidos na Língua Inglesa, além da avalanche de 

informações nas diferentes áreas da Biologia que os educadores tentam acompanhar para que 

possam passar aos seus alunos; observando essas dificuldades, foi criado um material para sanar 

essa necessidades. 

Antes da produção da cartilha, foram feitas pesquisas em alguns livros didáticos 

comparando-os com informações mais recentes, inclusive em livros acadêmicos de ensino 

superior, como apresentado na tabela 1.  

 
Tabela 1 - Livros utilizados na pesquisa sobre os Fungos 

LIVRO DIDÁTICOS – ENSINO 
MÉDIO AUTORES ANO DE 

PUBLICAÇÃO 
BIO, v. 2 Sônia Lopes e Sérgio Rosso 2016 

Biologia, v. 2 César da Silva Júnior, Sezar Sasson e Nelson 
Cladini Júnior 2016 

Biologia Hoje Sérgio Linhares, Fernando Gewandsznajder e 
Helena Pacca 2016 

LIVROS ACADÊMICOS AUTORES ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

Biologia de Campbell Jane B. Reece et al. 2015 

Microbiologia Gerard J. Tortora, Berdell R. Funke e 
Christine L. Case 2017 

LIVROS AUTORES ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

Ensino de Biologia: Uma 
perspectiva evolutiva. 

Leonardo Augusto Luvison Araujo e Gilberto 
Cavalheiro Vieira (Org.). 2021 

O incrível mundo dos fungos. Gisela Ramos Terçarioli,  Lucia Maria Paleari 
e Eduardo Bagagli 2010 

Primavera Fungi, Guia de fungos 
para o sul do Brasil Jeferson Muller Timm 2018 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 

Além dos livros, foram utilizados diferentes artigos, na qual tiveram papel essencial 

para que a cartilha pudesse ter informações recentes e que ainda não estão disponíveis nos livros 

citados a cima. Também foram feitas pesquisas em diferentes páginas do instagram de 

estudantes e pesquisadores da área da micologia, como @fungosdosul, @divulgafunga e 

@ifungilab, que fazem um importante papel de divulgação dos Fungos. 

É de conhecimento desta autora, que o nível de cobrança e exigência para o ensino 

médio não pode ser comparado com o nível acadêmico, porém é importante que os alunos se 

apropriem de forma clara e coesa de cada temática, com informações corretas e principalmente 

atualizadas, como por exemplo, a classificação dos grupos de fungos, encontrada de distintas 
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formas entre os livros didáticos, disseminando diferentes concepções sobre a sistemática entre 

as escolas, sendo que todos eles, utilizados  na Educação Básica, devem ser atualizados a cada 

três anos, de acordo com o Plano Nacional do Livro Didático, além da importância do consenso 

entre os autores quanto a classificação dos seres vivos.  

Para a produção da cartilha, também foram  levadas em consideração as dúvidas e 

dificuldades de colegas próximos de profissão, que de forma informal, são debatidas, como por 

exemplo, qual a melhor classificação para utilizar, e como falar sobre a história evolutiva dos 

fungos, já que são organismos difíceis de fossilizar, e consequentemente, difícil de localizar 

fósseis, além de dúvidas e curiosidades dos alunos ao longo dos últimos 3 anos de docência que 

foram surgindo. 

A cartilha foi elaborada no aplicativo Canva, e nela consta os conteúdos exigidos no 

Ensino Médio, as principais características, a importância econômica e ecológica, como a 

utilização de fungos para a produção de antibióticos, seu uso na alimentação, e as associações 

com outros organismos, citando os líquens e as micorrizas. Além desses, foram acrescentadas 

curiosidades e novidades na área, afim de despertar o interesse dos alunos; a história evolutiva, 

mostrando alguns fósseis encontrados recentemente, algumas receitas à base de fungos, e 

algumas ideias de atividades práticas, ambas podendo ser aplicadas tanto em casa, quanto na 

escola. A ideia de colocar algumas receitas veio a partir da necessidade de mostrar aos 

educandos que os fungos, mais especificamente os cogumelos, podem ser inclusos na 

alimentação, possuindo importante valor nutricional. Ao final da cartilha, há recomendações de 

alguns documentários e livros que podem ser trabalhados em sala de aula. Quanto as referências 

utilizadas para a confecção da cartilha, todas são devidamente citadas ao longo do texto e 

informadas ao final do material.  

A cartilha produzida na prática deste projeto, foi disponibilizada aos professores de 

forma gratuita no formato PDF, assim, podendo ser utilizada tanto de forma digital, quanto 

impressa.  

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O objetivo do projeto foi a produção de uma cartilha que abrangesse conteúdos 

atualizados sobre os fungos, devido às inúmeras dificuldades em encontrar bons conteúdos nos 

livros didáticos e que por vezes, se contradizem. A cartilha é direcionada aos professores do 

Ensino Médio, podendo também ser utilizada por docentes do Ensino Fundamental, no 
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componente curricular de Ciências. O material, apêndice A, foi construído como um recurso de 

fácil compreensão, como mostra na figura 1 e 2, permitindo também ser utilizado por 

estudantes, como apoio à pesquisa. 
 

Figura 1 e 2: Capa da cartilha e página 6, na qual é explicado sobre o termo “Funga”. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Durante a produção do material, muitas dificuldades foram encontradas, uma delas foi 

de encontrar materiais atualizados na Língua Portuguesa, o que já era esperado, mesmo assim, 

se tornou um grande obstáculo, então se teve grande cuidado para que a tradução dos artigos 

fosse a mais fiel possível.  

As pesquisas bibliográficas foram feitas em diferentes artigos, priorizando pesquisas 

feitas nos últimos cinco anos, utilizando-se como base à pesquisa, o repositório Pubmed, Scielo 

e o buscador Google acadêmico, além de textos, livros didáticos e livros acadêmicos, como 

citados na tabela 1, com o intuito de obter informações coerentes e atuais sobre os Fungos. 

Segundo Gil (2017), a pesquisa bibliográfica é feita com base em materiais já publicados, seja 

livros, revistas, artigos, teses e dissertações, ou seja, de materiais referentes ao conteúdo 

buscado, etapa extremamente importante para a produção de qualquer trabalho.  



9 
 

A cartilha apresentada para conclusão do curso de pós-graduação em Ciência é 10, foi 

elaborada de forma distinta dos demais materiais didáticos encontrados durante essa pesquisa. 

A cartilha foi produzida com base nas necessidades da autora e de professores próximos, de 

forma a compilar conteúdos importantes em um mesmo documento, citadas ao longo da 

metodologia, como por exemplo, a dificuldade em encontrar informações atuais nos livros 

didáticos. 

A cartilha (Apêndice A), inicia com algumas curiosidades sobre os fungos, a fim de 

despertar o interesse dos educandos. Após, aborda a história evolutiva, que teve como base o 

livro “Ensino de Biologia: Uma perspectiva evolutiva” (ARAUJO; VIEIRA, 2021), também é 

explicado sobre a inserção do termo “Funga”, além das características em comuns entre os 

grupos e diversidade dos fungos. A reprodução dos fungos também foi mencionada na cartilha, 

porém de modo abrangente, não focando em cada grupo, já que normalmente este tópico está 

inserido nos livros didáticos.  

Apresenta-se também a importância e as inúmeras aplicabilidades econômicas e 

ecológicas dos fungos no meio ambiente. A classificação mais recente utilizada no Ensino 

Médio também foi contemplada no material, apresentando-se os cinco grupos principais; isso 

se fez necessário pois a árvore filogenética mais recente, propõe 18 filos, sendo que ele está 

constantemente em construção, e não foi visto necessidade de usá-lo no Ensino Médio, tamanha 

a complexidade e profundidade deste tema diante do nível de conhecimento para a faixa etária 

a que se destina essa cartilha.  

Na cartilha, menciona-se também os principais fungos encontrados no Rio Grande do 

Sul, baseando-se no livro “Primavera Fungi: Guia de fungos para o sul do Brasil”, do autor 

Jeferson Muller Timm. De modo adicional, apresenta-se algumas receitas encontradas em livros 

e na internet, testadas pela autora deste trabalho, e atividades utilizando os fungos, além de 

sugestões de documentários e livros sobre os fungos. No final, estão as referências 

bibliográficas utilizadas para a produção da cartilha.  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir da execução deste trabalho, foi possível constatar a deficiência de materiais 

específicos sobre os fungos, e atualizados voltados ao ensino na Educação Básica, 

especialmente para o Ensino Médio, foco desse estudo. A maioria dos artigos, mesmo de 

universidades brasileiras, são escritos em inglês. Apesar disso, foram encontrados excelentes 
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materiais sobre os fungos, esses, infelizmente, muitas vezes distantes dos professores de Ensino 

Básico, já que são pouco divulgados. Também foi possível constatar, a necessidade de revisão 

dos livros didáticos do ensino médio, que apesar de terem boas ideias de aulas práticas, ainda 

carecem de atualizações.  

A cartilha em questão, servirá para que o professor possa ter um apoio quando for 

explicar sobre o Reino dos Fungos, com informações nem sempre disponíveis em livros 

didáticos. Também irá ajudar no planejamento do professor, onde o mesmo irá encontrar além 

dos conteúdos básicos do grupo, ideias para que possa fazer uma aula dinâmica. As dicas de 

documentários e livros, foi pensada de forma que o professor possa se inspirar, assim como 

facilitar, a busca por novas descobertas desse grupo incrível. 

A área dos fungos é extremamente ampla, e infelizmente muitas descobertas recentes 

foram deixadas de fora, assim como os inúmeros fungos e suas aplicabilidades, não 

mencionadas, visto a delimitação do tempo para a produção da cartilha. O ideal é que os 

materiais sejam atualizados pelo menos a cada dois anos, visto isso, é pretendido, que em um 

futuro próximo, a cartilha seja modificada e melhorada.  
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